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O presente texto tem como objetivo inicial apontar a trajetória do Grupo Slaviero por meio da história de seus 
negócios empresarias. Percebe-se a consolidação da família como um dos sobrenomes mais importantes do Paraná, 
aspecto evidenciado por meio da genealogia. Desde as atividades iniciadas com o patriarca Fioravante Slaviero a 
família vem se destacando de forma cada vez mais presente em vários seguimentos.   
 







             As discussões e reflexões em torno do tema Família têm focos bastante diferenciados, 
perpassando desde a temática biológica e antropológica. A discussão em torno do Direito acaba se 
aproximando da temática levantada pela Assistência Social. Existem contribuições que discutem a 
relevante e histórica conexão entre família e política (OLIVEIRA, 2012; 2014; 2013; 2009; 
CANÊDO, 1994; 1995).  Já as abordagens que lançam luz sobre a análise Família e Empresariado 
                                                          
1 Professora Adjunta na UTFPR – Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Departamento Acadêmico de Estudos 
Sociais - DAESO. Doutora em Sociologia pela UFPR. Endereço eletrônico: mharrich@uol.com.br. 
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têm englobado/se aproximado da tônica da teoria das Elites, uma vez que são pensadas, sobretudo, 
como grupo dirigente2.  
           No presente estudo pretende-se desenvolver reflexão em torno de uma família – Slaviero - 
que, aos moldes do processo de imigração italiana no Paraná, acendeu economicamente até tornar-
se um dos grupos familiares mais importantes do estado. É notória a ampliação familiar por meio de 
casamentos e vínculos com vários outros grupos também considerados poderosos, tanto do ponto de 
vista empresarial como também político e jurídico.  
          Ao que pese as relações familiares, a ampliação por conta de casamentos considerados 
“estratégicos”, sob o olhar de própria manutenção enquanto grupo dominante, nos faz perceber 
como a classe dominante paranaense tem-se desenvolvido por meio de mecanismos que visam sua 
reprodução, onde os tradicionais ramos familiares do Paraná têm o seu lugar cada vez mais 
resguardado.   
           Para que os aspectos acima sejam efetivamente demarcados numa pesquisa, ainda que de 
cunho inicial, tomaremos como exemplo alguns nomes da família Slaviero através do resgate 
genealógico. Ainda que todos os componentes do referido clã não se apresentem nesse 
levantamento inicial (ou não se apresentem correlacionados de forma geracional), devido a extensão 
do próprio grupo e subdivisões internas dos negócios familiares, vale ressaltar a importância cada 
vez maior do sobrenome nos espaços mais importantes da sociedade paranaense. 
 
 
O GRUPO SLAVIERO: uma história de grandes conquistas  
 
             O patriarca brasileiro da família Slaviero, Fioravante Slaviero, nasceu em 1888 nas 
proximidades de Curitiba, na Fazenda Boqueirão3. Seus pais Stephano Slaviero e Luiza Dal Gobbo 
Slaviero vieram da Itália, mais precisamente da região de Treviso. (FARAH. et al., 2008).   
                                                          
2 Vale conferir a dissertação de Isabel Couto sobre os grupos empresariais de Curitiba no contexto dos anos 90. 
(COUTO, 1998).  
 
3 Nos anos de 1880 a Fazenda que até então pertencia ao cel. Manoel Antonio Ferriera, foi desmembrada e repassada de 
herança para seu filho, Maj. Theolindo Ferreira Ribas (que ficou com a maior parte), e sua irmã, Ubaldina Ferreira de 
Sá Ribas, além de uma pequena parte doada, por questões sentimentais, para Amélia Ferreira do Vale. Em 1910, as 
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            Ao completar 17 anos, Fioravante Slaviero começa a trabalhar em Santa Catarina, nas obras 
de construção da estrada de ferro São Paulo/Rio Grande. Ao ser nomeado chefe de turma, muda-se 
para Itararé (SP) para trabalhar na estação ferroviária da referida cidade. 
           Ao retornar para Curitiba com suas economias em mãos, casou-se, em 1910, com Maria 
Margarida Zagonel Slaviero. Ela que morava na região de São José dos Pinhais. Nesse momento, 
pode-se indicar que se inicia a significativa expansão familiar com sobrenomes importantes da 
sociedade paranaense. Filha de Massimino Zagonel e Maria Angela Betega Zagonel. Dentre seus 
irmãos constam: Carlota Zagonel Passos, mãe do deputado estadual João Baptista Zagonel Passos 
(1947-1951); Pedro Zagonel4, industrial do setor madeireiro – fundou a empresa Irmãos Zagonel 
Ltda, mais tarde chamada Zagonel & Cia.Ltfa -; Domingos Zagonel; Maria Zagonel; Alcídio 
Zagonel; José Zagonel; João Zagonel e Angelo Zagonel. (NOTÍCIAS, 2016).    
           O casamento de Fioravante Slaviero e Maria Margarida Zagonel Slaviero gerou sete filhos e 
estes efetivariam, no futuro, a ampliação empresarial da família Slaviero. Quais sejam: Lídio 
Slaviero, Ercílio Slaviero, Alvino Slaviero, Rotildo Slaviero, Waldomiro Slaviero, Derci Slaviero, 
Rubens Slaviero, Newton Slaviero, Juvita Slaviero, Olga Slaviero e Leony Slaviero.  
          O início dos negócios de Fioravante Slaviero se dá no município de São José dos Pinhais, 
com a instalação de uma fábrica de torrefação de café. Conquanto, no mesmo ano compra uma 
fazenda no município de Piraquara para dar início aos negócios também como criador e invernista 
de gado. Essa atividade o levaria a conhecer melhor outras terras paranaenses e vislumbrar outras 
oportunidades. 
          Em 1922 muda-se com a família para Imbituva, numa fazenda de propriedade dos parentes de 
sua esposa, com o objetivo de dar início ao ramo madeireiro. No ano de 1927 estabelece sociedade 
com Diedrich. Os investimentos são efetivados e, em 1929, novamente muda-se para outro 
município. Irati seria o local onde se daria a expansão de seus negócios, bem como o 
estabelecimento de sociedades com outros grupos familiares importantes do Paraná.  Nesse 
                                                                                                                                                                                                
terras de Theolindo foram vendidas para Vitor Ferreira do Amaral e seus familiares. Hoje, a área corresponde ao Bairro 
Boqueirão, um dos maiores em extensão e população da capital curitibana. (HISTÓRIA, 2016). 
 
4  Recebeu post mortem o título de Benemérito da Indústria e a Medalha do Mérito Industrial no ano de 1993. 
(BENEMÉRITO, 2016). 
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contexto, também expande os negócios para os municípios de Imbituva, Prudentópolis e 
Guarapuava. (FARAH et. al, 2008). 
             No ano de 1936 Fioravante cria sua própria firma, F. Slaviero, e passa a desenvolver seus 
negócios individualmente. A empresa torna-se F. Salvieiro e Filhos em 1941 e, em 1950, passa a 
chamar-se F. Slaviero e Filhos S.A. Indústria e Comércio de Madeiras. Nessa época a empresa 
amplia-se não só no contexto paranaense como também nacional. 
             No momento de plena atividade empresarial, juntamente com o trabalho administrativo de 
seus filhos, Fioravante5 falece em Irati, no ano de 1956, deixando vasto patrimônio empresarial. Os 
negócios passaram a ser totalmente conduzidos pelos familiares e subdivididos em setores 
diferentes.  
            A década de 1950 define o período em que as atividades da família toma forte significado 
econômico e dá origem ao Grupo Slaviero. Um dos ramos atuais mais reconhecido é o setor 
automotivo, iniciado em 1954 quando Fioravante e seus filhos criam a empresa Slaviero S/A 
Importação e Comércio, concessionária Ford de caminhões e automóveis. 
              Em 1956 a firma F. Slaviero e Filhos S/A se une aos grupos empresariais Gomes6, 
Moreira7, Zarpelon8, Araújo9 e Mansur10 e fundam a SOPACO – Sociedade Paraná Importadora 
                                                          
5  No ano de 1957 Maria Margarida cria o Azilo Santa Rita em Irati. Em 1962, a viúva de Fioravante edifica   a 
Fundação Slaviero com o intuito de cuidar dos empregados e dependentes das empresas da família. (FARAH et. al., 
2008). 
 
6 “A empresa Emilio B. Gomes e Filho inaugurada em 1º de julho de 1917, por Emilio Baptista Gomes (...). Além da 
serraria Iraty, localizada na cidade, com fábrica de caixas de cabos de vassoura, possuía a serraria Santa Cruz, em Água 
Quente. Fabricava mensalmente seis mil caixas, vendidas para São Paulo e Rio de Janeiro. O grande impulso da 
empresa deu-se na administração de Edgard Andrade Gomes, filho de Emílio. ” (FARAH et. al., 2008, p. 24). 
 
7 “Fundada em1923, em Imbituva, a madeireira Dallegrave Moreira & Cia. Tinha como sócios João Dallegrave, Paulo 
Dallegrave e Virgílio Moreira. Possuía serrarias em Irati, Imbituva e São João do Triunfo. A sede mudou para Irati em 
1939. Na década de 1940 dispunha de uma reserva de 90 mil árvores, entre pinheiros e imbuias. Além de fábrica de 
caixas e cabos de vassoura, tinha oficina mecânica e loja de pneus, caminhões, tratores, peças e acessórios. ” (FARAH 
et. al., 2008, p. 25). 
 
8 “A empresa Agostinho Zarpellon e Filhos, AZF, constituída em 1933, construiu serrarias em Prudentópolis, Inácio 
Martins, Guarapuava e Leblon Régis-SC. Foi uma das formadoras do grupo SOPACO, tornando também sócia da 
Moageira S/A e da Cia. Parananese de Obras e Melhoramentos. Durante anos foi gerida por Leondy, neto de Agostinho. 
Transformada em laminadora, a empresa é administrada por Miguel Agostinho Zarpellon, irmão de Leondy.” (FARAH 
et. al., 2008, p.24).   
 
9 “Com o fim do timbó, Francisco fundou em 1921 sua própria serraria, destruída [pelo fogo] em1937. Uma multidão 
saiu do baile no centro da cidade para tentar salvar as instalações, sem sucesso. Abib Mansur emprestou parte de seu 
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Ltda.  Com o objetivo de ampliar inicialmente os negócios para além das concessionárias Ford, o 
Grupo criou a Companhia de Fósforos Irati (Soparelli – Sociedade Paranaense de Reflorestamento 
Ltda), a Cimocar e Cia e a Metropolitana de Automóveis (ambas revendas Ford), a Le Lac 
Veículos, comércio de automóveis da marca Peugeot.  
          No ano de 195811 a família fundou a madeireira F. Slaviero & Filhos, antes da criação da 
capital brasileira, para dar conta justamente das demandas do setor. Com o mesmo intuito 
inauguram a concessionária Ford denominada Moto Agrícola Slaviero S/A em Brasília-DF.  Já em 
1964 o objetivo foi de abarcar o setor automotivo não só com caminhões F-1000, mas também o de 
automóveis de luxo. (GRUPO, 2012). O início das concessionárias Slaviero em Curitiba se deu no 
ano de 1959 quando foi inaugurada a Companhia de Automóveis Slaviero, localizada na rua 
Comendador Araújo, 230. (HISTÓRIA, 2009). 
           Na continuidade de ampliação dos negócios e diversificação de setores econômicos, o Grupo 
Slaviero compra a Impressora Campos Gerais Ltda, gráfica do jornal Diário dos Campos. Dando 
continuidade ao mesmo potencial empreendedor, o grupo similarmente adquire cartas patentes do 
Banco Central do Brasil, fundando a organização financeira denominada Banco Brasileiro da 
Indústria e Comércio S/A. Ainda nos anos 60 o Grupo inovou nos negócios comprando terras as 
margens do Rio Piquiri, para a criação de gado nelore e agricultura. (FARH et. al., 2008).  
                                                                                                                                                                                                
estoque de madeira para que Chico Viana [Francisco Vieira de Araújo] se reerguesse. Em1943, o filho Adhmar assumiu 
a direção, e a empresa passou a chamar-se FV de Araújo e Filho Ltda. Em 1958 tornou-se FV de Araújo S/A,com 
unidades em Irati, Fernandes Pinheiro e Curitiba, administrada por Francisco Alberto de Araújo, filho de Adhmar .” 
(FARAH et. al., 2008, p. 24). 
 
10 “Nascidos no Líbano, Abib Mansur e Nazle Kfouri Mansur chegaram em Irati no início do século XX. Abib instalou 
um armazém de cereais na cidade, uma serraria e uma estância de água mineral em Pirapó, além de outras quatro 
serrarias em Irati e Guarapuava. Abib e Nazle tiveram os filhos João, Olga, Sáula, Margarida, Antenor e Jasmim.” 
(FARAH et. al., 2008, p. 99). O filho João Mansur também desenvolveu carreira política, iniciando como vereador em 
Irati no ano de 1946, e reeleito em 1950. Prefeito de Itati em 1955-1960 e deputado estadual nas legislaturas de 1959-
1962, 1963-1966, 1967-1970, 1971-1974. Também chegou a assumir o governo do estado por 39 dias, em 1973.   
 
11  Nessa época o grupo empresarial familiar já operava de forma consolidada nos ramos madeireiro de beneficiamento 
e comercial, de palitos de fósforo, comércio de cimentos, revenda de automóveis, caminhões e máquinas agrícolas. 
(GRUPO, 2012).  
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            Ainda no circuito das expansões, em 1967 a família Slaviero fundou em Curitiba a empresa 
Florepar12 - Florestadora e Reflorestadora Paraná Ltda, posteriormente chamada de Slaviero 
Florestal S/A.  
              Em Curitiba, no ano de 1970, em parceria de outros sócios, a família Slaviero cria a Sirama 
Participações Ltda, empresa voltada para “(...)administração e participação acionária em 
organizações industriais e comércios.” (FARAH et. al., 2008, p. 203). Nesse mesmo ano, ocorre a 
fundação da Empresa Itambé de Mineração Ltda (de cimentos). Situada em Balsa Nova (PR), suas 
atividades visavam a pesquisa, a lavra, industrialização e comercialização de produtos minerais.   
Em 1973 o Grupo Slaviero direciona a empresa para a Amazônia, em Belém, onde o alvo seria a 
extração e comercialização de madeiras dos mais diferentes tipos. 
             Em se tratando do ao ramo hoteleiro, em 1981 a família Slaviero funda em Curitiba o 
primeiro hotel do que seria, anos mais tarde, o início de uma rede13 nacional de hotéis presente nos 
estados do Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Espírito Santo e Mato Grosso. (REDE, 2011).    
              No atual contexto, o grupo Slaviero ainda se apresenta significativamente diversificado, 
anunciando negócios nos setores de automóveis, de motores agrícolas, hoteleiro e no ramo 
madeireiro, além da agropecuária. (SLAVIERO, 2004). Todas as empresas do grupo continuam 
sendo dirigidas por membros da família. (DESAFIO, 2006). 
 
 
FAMILIA SLAVIERO: construindo vínculos com outros ramos familiares  
           
               A presente pesquisa indica que a família Slaviero não somente ampliou e diversificou seus 
negócios como também o sobrenome se disseminou em várias conexões com famílias tradicionais 
do Paraná por meio de casamentos. Dessa forma, apresentaremos as relações familiares 
estabelecidas pelos sete filhos de Fioravante Slaviero: Lídio Slaviero, Ercílio Slaviero, Alvino 
                                                          
12 “Seu objetivo social era desenvolver as atividades de silvicultura, compreendendo plantio, administração e 
conservação de florestas e reservas florestais, comercialização de mudas, sementes e produtos florestais e sua 
industrialização.” (FARAH et. al., 2008, p. 203).   
  
13 Em 2009, a rede de Hotéis Slaviero obteve faturamento de 49 milhões de reais. (SOB NOVA, 2010). 
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Slaviero, Rotildo Slaviero, Waldomiro Slaviero, Derci Slaviero, Rubens Slaviero, Newton Slaviero, 
Juvita Slaviero, Olga Slaviero e Leony Slaviero. 
 
1. LÍDIO SLAVIERO casou-se com Ondina Araújo Slaviero (falecida em 2006). O casal 
teve três filhas: 1.1. Simone Araújo Slaviero Fumagalli, 1.2. Silvana Araújo Slaviero 
Gonçalves (falecida em 03.03.2015, com 55 anos) e 1.3. Suzana Maria Araújo Slaviero 
Campos. 
 
1.1. Simone Araújo Slaviero casou-se com Anderson Fumagali, no dia 18 de outubro 
de 1974. Filho de Derson e Anie Fumagalli. (BODAS, 1974). Tiveram três filhos: 
1.1.1. Cristiano Slaviero Fumagali. Casou-se em 2010 com Manuela Vieira Salvatti 
Fumagali, empresária do ramo hoteleiro. Filha de Adelar João Salvatti, 
empresário do setor hoteleiro em Faz do Iguaçu, e de Rita Vieira Salvatti, 
farmacêutica.  
1.1.2. Felipe Slaviero Fumagalli. Empresário. 
1.1.3. Fabrício Slaviero Fumagalli. Empresário. Casou-se em maio de 2015 com 
Maria Francisca Accioly da Costa. Filha de Francisco Acciolly da Costa Neto 
e de Maria do Rocio Garzuze dos Santos. (BARROZO, 2015).  
 
        Os irmãos Slaviero Fumagalli administram o grupo empresarial Interalli -  composto por 
revendas de automóveis das marcas Ford, Nissan, Hyundai e Honda. Já o pai, Anderson Fumagalli, 
é sócio-administrador da holding Anderson Fumagalli Adm. Participações Ltda. No dia 29 de 
setembro de 2014, Anderson Fumagalli contraiu núpcias com a juíza Vanessa de Souza Camargo. 
(DIÁRIO PR, 2014). Vanessa é filha do desembargador Clayton Coutinho de Camargo, que foi 
Presidente de Tribunal de Justiça do Paraná nos anos 2013-2014, e também irmã do ex-deputado 
estadual (2002-2006 como suplente, 2006-2010 e 2010-2014, em 2013 renunciou para assumir 
cargo de conselheiro no Tribunal de Contas do Paraná) Fábio Camargo (que também foi vereador 
em Curitiba nas legislaturas de 200-2004 e 2004-2008). (DESEMBARGADOR, 2012; GESTÃO, 
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2015). A família Camargo consta entre os sobrenomes mais tradicionais da política do Paraná ao 
longo da história e também está presente na Genealogia Paranaense. (NEGRÃO, 1926, p. 316, 346).      
 
       1.2 . Silvana Araújo Slaviero Gonçalves (22.08.1959- 03.03.2015) casou-se com Reginaldo 
D’Almeida Gonçalves. Pelo lado materno, Reginaldo é parente do cel. Nicolau Mäder, ervateiro, 
grande proprietário rural e deputado estadual na República Velha (1908-1909, 1914-1915, 1916-
1917, 1918-1919, 1920-1921). (ALEP, 2014).  São seus filhos: 
                  1.2.1. Alexandre Slaviero Gonçalves. Foi ator da Rede Globo, atualmente está 
vinculado à Rede Record. 
                  1.2.2. Daniela Slaviero Gonçalves Zeni. Casada com Cássio Zeni.  Gerente de 
Relacionamentos no Banco HSBC. 
 
      1.3. Suzana Araújo Slaviero Campos. Casada com (...). Tiveram três Filhos: 
                   1.3.1. Maurício Slaviero Campos. Diretor Geral da Empresa Vicar.  
                   1.3.2. Eduardo Slaviero Campos. Diretor Executivo da Rede de Hotéis Slaviero, com 
cerca de 30 hotéis. 
                   1.3.3  Juliane Slaviero Campos Oliveira. Arquiteta. Casada com Alessandro Oliveira. 
 
2. ERCÍLIO SLAVIEIRO. Casou-se com Neusa de Araújo Slaviero, irmã de Adhmar 
Araújo e filha de Francisco Vieira de Araújo, ambos sócios da família Slaviero no ramo 
madeireiro em Itari. Em 1941 passou a ser sócio-gerente de uma das empresas da família, a 
Slaviero & Filhos, do ramo industrial. Dirigiu a Impressora Campos Gerais (jornal Diário 
dos Campos). Presidiu o Banco de Desenvolvimento do Paraná, além de membro do 
Conselho de Administração do Banco Bamerindus. (DICIONÁRIO, 2016). Ercílio foi 
vereador no Município de Irati nos anos de 1947-1948 e 1948-1955. Tiveram os seguintes 
filhos: 
 
2.1.  Ricardo Slaviero. 
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2.2. Marcos Slaviero. 
 
2.3. Maria Stela Slaviero de Oliveira Franco.  
 
2.4. Maria Elisabeth Slaviero da Cunha Pereira. Casada com José Francisco da 
Cunha Pereira. Administrador de empresas e sobrinho de Francisco da Cunha 
Pereira, Diretor da RPC, e de Lincoln Ferreira da Cunha Pereira, deputado estadual 
do Paraná, nas legislaturas de 1955-1958 e 1959-1962.   
 
3. ALVINO SLAVIERO. 
 
4. ROTILDO SLAVIERO. Proprietário de cavalos de corrida. 
 
5. WALDOMIRO SLAVIERO. 
 
6. OLGA SLAVIERO DE QUADROS. Casou-se com Guilherme Brito de Quadros. Parente 
(tio ?) do ex-Presidente da República Jânio Quadros. Filhos: 
 
6.1.  Luis Manoel Slavieiro de Quadros. Primo de Jânio Quadros e seu hospede quando 
vinha para Curitiba. (JANIO, 1980) 
6.2. João Luis Slaviero de Quadros. 
Neta: Josete Slaviero de Quadros Leprevost.  
 
  
7. LEONI SLAVIEIRO. Casou-se com Plauto Miró Guimarães, que foi prefeito de Ponta 
Grossa entre os anos 1964-1969, além de Secretário de Estado do Interior e Justiça, no 
primeiro governo de Ney Braga. Tanto do lado Miró quanto do lado Guimarães, pode-se 
dizer que são sobrenomes que acumulam poder político e econômico no Paraná desde os 
temos provinciais, além de constarem na tradicional Genealogia do Paraná. (NEGRÃO, 
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1928). Plauto é filho do senador Flávio Carvalho Guimarães (1935-1937 e 1946-1955) e 
de Anita Miró Guimarães: 
 
7.1.  Plauto Miró Guimarães Filho. Agropecuarista em Guarapuava. Deputado estadual 
em 1994, 1998, 2002, 2006, 2010 e 2014. Casado com (?). Filhos: 
7.1.1. Plauto Miró Neto. 
7.2.  José Theodoro Miró Guimarães. 
7.3.  Ana Rita Slaviero Guimarães. Casada com Luis Fernando Ribas Carli, que foi 
prefeito de Guarapuava entre 1988-1992, 2004-2008 e 2008-2012, deputado federal em 
1995-1999 e deputado estadual 1999-2002 e 2002-2004. Entre os padrinhos de 
casamento tiveram Ney Braga e David Federmann. (COLUNA, 1980). Seus filhos: 
7.3.1. Bernardo Ribas Carli. Eleito deputado estadual em 2010-2014 e 2014-2018. 




Demais membros da Família Slavieiro:14 
 
-Cláudio Gomes Slaviero. Casado com Isabel Lunardelli Pimentel. Filha do ex- governador e 
deputado federal, além de proprietário da Rede de Comunicação Paulo Pimentel. Neta paterna de 
Paulo Pimentel e, por parte de mãe, de Ricardo Lunardelli. Cláudio G. Slaviero é empresário, foi 
presidente da Associação Comercial do Paraná entre os anos 2004-2006. Autor dos livros A viagem 
em mim e A vergonha nossa de cada dia. Pelo lado materno é parente do ex-governador Emílio 
Hoffmann Gomes. A família Gomes, de Irati, também foi uma das sócias de várias empresas que 
fundaram sociedade com o Grupo SOPACO, uma holding, conforme relatado anteriormente. Seus 
filhos:  
                                                          
14 Os nomes elencados acima fazem parte da família Slaviero, descendentes diretos e indiretos de Fioravante Slaviero. 
Porém, com os documentos e artigos até então disponíveis que tratam deste clã familiar não foi possível fazer a 
correspondência com os filhos do patriarca. A maior parte das pessoas indicadas acima constam como sócios e 
sócios/administradores da Empresa Sirama – Transporte Rodoviário de Carga. (SIRAMA, 2016). 
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-Eduardo Pimentel Slaviero. Empresário. Casou-se com Paula Mocellin, publicitária. Assessor do 
governador Beto Richa, na Casa Civil. Diretor Agro comercial da CEASA-PR. (OLIVEIRA, 2013). 
Concorreu para deputado estadual na ALEP em 2010 pelo PSDB, mas não se elegeu. 
-Daniel Pimentel Slaviero. Casado com Ana Cristina Pimentel Slaviero. Diretor geral do SBT em 
Brasília. Reeleito em 2014 presidente da Abert (Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e 
Televisão), ingressando no cargo em 2006. Sua carreira teve início na Rede de Tv do avô, Paulo 
Pimentel, também foi diretor-executivo na Rede Massa, afiliada ao SBT do Paraná.   
-Claudia Pimentel Slaviero. Casou-se em 2012 com Daniel César Maranhão Khury. Irmão do 
deputado estadual Alexandre Maranhão Khury, casado com Paula Pimentel Mussi Khury (neta de 
Ruth e Rubens Slaviero, filha da ex-Secretária da Cultura Vera Mussi). Ele, neto de Anibal Khury 
(deputado estadual nas legislaturas 1955-1958, 1959- 1962, 1963-1966, 1967-1970, 1983-1986, 
1987-1990, 1991-1994, 1995-1998, 1999) maior articulador político da ALEP nas últimas décadas. 
-Valentina Slaviero. Artista Plástica.  
 
         Além dos nomes apresentados anteriormente, variadas fontes ainda apontam como membros 
da família Slaviero: 
 
-Renata Pimentel Slaviero. 
-Rubens Slaviero é casado com Ruth Slaviero. Pais de Claudio Gomes Slaviero. (?) 
 
-Neli Gomes Slaviero. 
-Maria Victória Slaviero. 
-Juvita Slaviero Montenegro. 
-Marcos Slaviero Filho. 
-Catarina Nunes Slaviero. 
-Josilaine Slaviero. 
-Marcia Slaviero. 
-Nelson Luis Slaviero. 
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-Roberto Slaviero Seabra. 
-Ricardo Slaviero. 
-Neusa Araújo Slaviero. 
-Derci Slavero. 
-Olga Chami Slaviero. 
-Beatriz Maranhão Slaviero. 
-Eliane Mônica Slaviero. 
-Monica Slaviero. 
-Celita Frare Slaviero. 
-Newton Slaviero Junior. 
-Marcos Slaviero. 
-Valentina Slaviero. Artista Plástica.  






            O presente texto teve como objetivo principal realizar levantamento inicial acerca da família 
Slaviero. A presença do grupo empresarial é notória no Paraná desde os anos 50. Desde então, o 
grupo vem se fortalecendo e expandindo em diversos seguimentos empresariais. A diversificação 
nos negócios é marca do holding dos Slaviero. Apesar da participação em ações das inúmeras 
empresas ser praticamente distribuída entre os vários familiares, percebe-se que os filhos e filhas de 
Fioravante Slaviero construíram patrimônios também particulares, sendo concentrados aos seus 
respectivos troncos familiares, como é o caso de seus bisnetos Cristiano, Felipe e Fabricio Slaviero 
reunidos no Grupo Interalli, assim como também ao subgrupo dos Slaviero Campos, ligados à rede 
hoteleira.   
            Quanto ao amplo leque de negócios, pode-se elencar setores variados como o de 
madeireiras, de pesquisa e reflorestamento, bancário, imprensa escrita, de cimento, de transportes, 
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de revendedoras de automóveis (carros, tratores, caminhões), de setor hoteleiro, agropecuária, entre 
outros. Porém, a expansão familiar não se dá apenas nas atividades empresarias, mas também é 
realizada por meio de casamentos, sobretudo com familiares da classe dominante tradicional do 
Paraná. Dentre as conexões políticas podemos citar nomes significativos como: Zagonel, Pimentel, 
Lunardelli, Khury, Guimarães, Miró, Ribas Carli, Gomes, Accioly, Mussi, entre outros.   
            Em termos gerais pode-se indicar que Fioravante Slaviero deu início a uma das famílias 
mais importantes do estado do Paraná, acumulando ao longo do tempo forte capital político, 
econômico, social e intelectual.   Afinal, observando a sociedade brasileira:  “A pobreza e a riqueza 
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This text has as initial objective point the trajectory of Slaviero Group through the story of his entrepreneurial 
business. You see the family consolidation as one of the most important surnames of Paraná aspect evidenced by 
genealogy. Since the activities initiated with the patriarch Fioravante Slaviero family has been outstanding so 
increasingly present in various segments. 
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